


2 

O DON QUIXOTE 
Rio de J<m eirb, r) tle Julho ele 1902 · 

Escriptorío e Redacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRADO 

PREÇOS DAS AS9GNATURAS 

CAP ITAL 

Ann o ..•.... .. .. · 

Scmcsln! ...•.... 

25;;000 Annu . .. 

·J.J. SOO~ Sc n1 csl r•! . • . . 

NUMEHO A\T LSO 1300() 

EXPEDIENTE 

..A. "V' I S C> 

30gooo 
·JGg OO 

Rogamos aos nossos . a~signant es , o 
obsequia · de mancl ~:ú·cm reformar suas as
signaturas, aüm de nüo ·torn10s u desgosto 
de suspendet· a remessa Lla folha. · 

A i m portú ncia do assi gnatura poderá 
ser enviacla em carla rcgist r<l·da no w rreio, 
com o valor decla rado, on em um vale 
posta l. 

Toch1 a éorrcspo ndencia d.eve ser diri.: 
gida a Ange lo Agos li1li, largo da· Carioca 
n. 4, sobrado; 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importanci;as de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta. data, suspendemo-lhes a· 
remessa da folha . . 

POLITICA 

Ao. que e di z l)or altl, ~s l üo em ·ro"rma-: 
çàoclout> gràncles Jlêll'lidos um c;ou1 o llOme 
de Conse1·uador e outro el-e Rrulicul. · 

Curnr[uanlo · em politic.a os · nomes não 
teriham signlfic;~. ;"to JJCrn clara, nem exa~ · 
cta, nem logica, parece aos prof'anos que 
esse radi0alismG c esse conservatol'isrn o sê 
referem a constituição, o que alioal sem
pre pode, a rigor, consliluir uma llleia , 
cousa que at(· hoj e não !em hav ido nos 
pal'lid os ela Republica . 

' Por isso lambem nii.o lem havido par
tidos e sim agruparnenlot> em tomo de um 
homem ou ele um intel'eilse el e momento ou 
de U!'fla antipathia pessoal ou ele um· capri
cho. 

Agora pode se ver ainda que a forma
'Ção d'esses novos partidos obedece ainda 
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o governo do lJr. Campos tialles. O partido Republica. Ol1! atacar o Sr. Dr. Campos 
lladi<.;al reunirú todos os que fazem uppo~ . _Sall es ú quasi uma ü1ncção organic.a. 
sição ao actual goven10, fJOr lletestão do Ha por ahi nma ce rta gent e qu e quer 
priucipios ou uão,pom logica ou seu1 etla, ser mais patriota do _que or es to dos lJrazi-
por essa razao .o u por outra alJso luLamenLe lei r os e cnt encl c que a ·sa·l vaçã0 da Patr.ia 
opposta. (oh! oh! ) depende elo· ma ior numero ele 

lsso equivale a dizer:. que o parLiJo na~ dispa rales e insu ltos ·i1ne se _possa atirilr a 
clicai sera disp<•rataclo. Pelo mcuos os no- · cabeça elo supremo i'nagistú1do da nação. 
mes que jú são apresentado~;; para seus di- Se isso fosse serio nüo se com prehencl eri a 
r~ctores representam _elementos crue ha bem esse amQr da Palria, qu e Lrala el e des
l)OÚ~o estavam em lu c;t~ aberla e s6 · a ani- presLc ginr o se Lt mais a !.lo rep resenLantc, c 

n~osidade contra o Dr. ·campos Salles reune, só restaria dass i Ocar a co usa na scicncia 
Loj e, elementos profunclamenle autagoui- · alienista . 
cos , que não podem abso lutamenle puxuT · Mas Q peior é que isso nãp é ·erio 11 em 
certv, como se cos tuma dizer. sincero. Essa mani·=t de accusa r o ac tual 

Dado o caso de se realisa r o L!UC se diz govcmo porque c1wve ou· poi·c[ue faz so l ~ 
por ahi, isto. é : dado que se forme o pa r- um plano co rnmerciaL 
lido radicaL obrigando, por um l:lrincLp io Esse verto numero de pessoas eslá con
'ue deféza, :t formação do ·outro, Yc 1·erno$ vencido el e qne não Ira na,la que mais 
em pouco t q,~?-PO as üll'allivcis scissões cli- ag1·aclc ao pnb lico, Il) ais clwrne leitores, do 
vidil-o c snhdiviclil-o , ató chegar a sua fJU O desco mpostura c como nüo ha nada 
comi)lela clcstrui~·.ão . mais facil de <1lacnr o insultar do CJL1ll o 

Dizem por e:; t)mpLo ou con:;ta que Jarão go verno- todos a éllc! 
parte elo partido radical, ctlt t'P o1tlros, os Ago ra o proprio Puü, que se tem f'a li
Srs. l'osa é Sil va, Lauro S_od r6, .l oão Cor- en tad~ nessa rampanl1a acaba el e publica r 
deiro, (Jbaldino c que.o cl1 efe srrú 011 o Sr. num ar_li go de co lun1 na e meia as scguin
Pl'uclen·tc -el e Moraes 0'1 o Sr. Pi-nheiro Ma- Les tinlt:)s : 
t d ltJi'L liOUVe L1111 l110111elllü ll:lllOstia Jtislo-

G 1a o. 
Ora,scmpre ·qnere'mos \'CI' cO III O é que ria poli tica em que <~o go \'erno pareceu op-

cs1a genle toda se aj unlará sem se devorar. porluno o arrendam enio ela cenlral ; fo i. 
Como se cntencler~t o Jacob iui smo do Sr. quando se ve rifico u a pco nri a dos nossos 
.J oão Co rdeiro com o SL Prudente d(• Mo- cofre<:, a .in suffidencia rlc nossos rec ursos 
raes, qu e nunca morreu ele amol'es pelos orpmentarios para fazer frente-aos encar-
quc foram ll oriauislas. gos lia diYicla exlcrna, a immincncia, em-

E o mais a proporção .. . fim,Ll a l} cc; l :lraç~tü da-nossa inso lvabiliclacl e . . 

Va i ser uma pand ega. . 
. E~m !im C0 1110. · são. cousas da HCJssa p'O rF 

liG<I, niTo adrrrira. 

·. 
Ses ta no::ss<t terraquand·o não lla motivo 

para disc Dssão ._ inventa-se. O essê~'cial · é 

di senti r. 
Sém uma discussão, que el e o assumpt9 

para artigos barulh entos, qtie ele prete,\LO 
para desaforos c insu ltos, que pcrmüta dei::
tar palriotismo e jeremiaclas, i,mprccaçÔes 
e grilaria, jú não se pode pas:;;ar. 

Agora, a !'ali a de oulrq Gonsa,dtsc~Le- sQ 
o an:enclmnento ela central, que não nos 
oonst;a esteja HG\ .ordem do cl.ia, nem consti
tua preoccupação irnmccliata. 

Naqu ell e instante lcrr_ivql, sob a jm[)ressüo 
dessa notic; L:t üe.solaclora, do SeJ:!- lim enlo 
desse d esc reLlilo ~ Loçla::; as c,onsieuc;icl~ se 
submc_LLcriam Ú. provnção, c e e! la fosse i m
posLa como unico meio. ~l c .ev ilar o, de ·airr . 
ela suspeusüo llú · p<tgC)menlos aos nossos 
credores es trangeiros. ~\. difQculdacle ven
ceu-se, porem, sem ali enação da Central, e 
o proprio V~·· Carnpo,s .Salles1 quando; ao 
chegar a Londres,veri:fioou estar ella inclui
ela no lote .. ele bens ela~:9s em ga rantia ao 

·. {wnçling , cs l'orçqu--se éQn~ patrio_Lico cmpc
nhOpara a cxc\uir do p~nhor. Pensava S. Ex. 
como o velho Pedro fi , co rno o marechal 
r~ lor.iano, que aquella estrad~ não devia 
sabir elas nossas -\llâos _s~não num caso sq
premo·, para eviLar 1.mía grande cal ~m1iclade 
nacional.)) · 

a uma questão quasi exclusivamente pes- E com esse prelexto faz-se 9 mesmo que 
soa i; os conservadores serã.oos queq.poiam .com os .. oulros: al::~ca- e o Sr. pres icl enbe da 

Ora, muito_ ~brigado). Pois se sabem 
qu~ _S. Ex. já ha 4 anQos fez palrioLicos 
esforços para não arrendar a Central, se 
sabem que S . . Ex. comprehcnde bem qne .. ~ 

· .... · . 



não deve abrir mão cl'ella facilmente e 
tanto assim que num momento muito dif
ficil tudo fez para evitai-o, então n~to se 
meltam a ensinar o padre nosso ao Yigario. 

Entretanto ha já"muilos dias que não se 
faz outra cousa e nã ) t·esislimos em com
parar a barulhada levan lacla ultimamente 
em torno ela Central com o celebre cslellio 
nalo de l\J. 1llP J I um berl. 

Fallou-.. e pr imeiramente - numa pro
posta de arrendamento Lla Central apre en
tacla- pelo engeuheiro Ft·ancisco Pereira 
Passos; discutiu-se as clnusulas cl'estc co n
tracto; disse-se dcpoi que o contraclo fora 
aceito c no meio ele tudo isso brnclou se 
aos céus e accusou-se o go\'erno.. . para 
finalmente ser annunciaclo, noticiado, sabi-

. do c conhecido que o goYerno não acceitou 
o conh·acto, que as suas clau ul as não são 
terríveis como se dizia mesmo porque la! 
conl raclo ele arrendamento não e~dste e 
nunca foi apre entado pelo ~r. Dr. Passos. 

Tudo ele pura invenção . 
Tal qual como no ca o de ~I.mc Tfum

bcrt. 

J\S OBllAS DO PORTO 

Bem se poderia dizer as obras de Santa 
Engracia, tal o tempo que tem decorrido 
depois que se faltou nell as. I ~ no caso ver
lente ha uma diiferença para peior: As 
obras de Santa Engracia JcYaram uma eter
JJielacle para acabar, as do Hio ele .Janeiro 
levaram outro tanto e ainda não começa
ram. 

Ma. t.l'es ta vez vão começar, gra ças a 
Deu . Graças a Deu c ao ~r. Dr. Mnrti
nho (em que pese aos patJ·iotões) que co 1r 
seguiu,a ultima hora, um ,-erclacleiro mila
gre, a força de energia, patriotismo e zelo 
pelos iuleresses nacionaes. 

As obras do pqrto foram postas em 
concurrencia ela maneira mais vantajosa 
que se pode imaginar. lmagioem que os 
executantes terão apenas crue adian1ar o 
capital necessario, começando immediata
mente a recebei-o em prestações com juros 
e terminadas as obras ficarão com a ex
pioração do porto por '20 annos. 

I ~' o que se cbama um 11cgocio da China. 
Pois bem. lsso foi annunciado aos qua

tro ventos, formoLH:ie um syud icato em 
Londres e por aqu i nada. ~ão appareceu 
um só Capitalista que qnizesse aproveitar 
·1ão vantajoso negucio. 

-Felizmente porem o inglezes não se 
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contentaram com tantas vanlagrn. e exigi
ram outras ainda. Jo'Q ii zmenle o Sr. Dr. 
-Mnrlin h o não es1eYe por isso c, com enee
o·ia pouco comrnum, disculin com o syncli
càto londrino e oppoz resistencia ioaba
lavel ás novas exigcncias, dando a tempo 
que se formasse um synclicato lJraziJciro 
que fin almente appareceu e eslú agora dis
posto a executar as obras necc. sn rias. 

Ora clú-sc! 
Pois llãu de acreullar que o· caso Llo 

Acre aluda qão eslá terminado?! 
A Bolívia ou an tes os seus commis arios 

conLinuam a correr as praças ela Europa 
mr.ndiganclo 300 mil libras em troca do 
Acre, da dignidade nacional, da hollra ela 
Americct e alé ela pt·op~·ia pelle, que pode 
corr ·r perigo. 

l;_, nquanlo isto se Llú,o Sr. general Pan
clo, presidente do agru.pamenlo mercantil_, 
qne se intitula Republit-a ela Holivla, Yai 
tenlando emb:Jça r o governo brazilciro com 
meias promessas, meia:: palavras c respostas 
capciosas. 

Tsso não póde durar e jú se diz qno o 
Dr . Campos , al ies e ·tú dispofito a enviar 
~una nota terminante a Bolívia man~ando 

com prazo para obter do Sr. general Pan
da uma resposta definitiva. 

Palavra d'honra, não se Goncebe que 
um ajun1amenLo, com fum aças ele nação, 
proccrla ele lal modo, não conlenl.e com a 
sua propria de ·moralisação e tentando 
prejudicar Yisinhos elos quaes o;;ó trm re
dlJido bendicios. 

A vi la· de semelhante tcitno ·ia, de tal 
pel'tinacla no erro, eis de novo aber·ta a 
quesl5o que se julgava terminada c não é 

-possível calcular as suas con equencias. 
Mas em Lodo caso o que ó absol nta

meule nece ' ario· t; que o 13razi l nuo se 
deixe embTulhar impunemente c depois 
ele cxgotados os meios suasorios, castigue 
devidamente o aggressor, se 1al for neces
sar·io. 

DT!JBLLO 6\0RADO 

A pa maceira das semanas que passam 
insipadas e vasias foi quebrada por um in
cidente que começou a serio,como clrrtma, 
e Qcabou a pedir mu ica ele Offenbach. 

No llrineirio fallava-se ele tiros e eslo 
cadas, negocio scrlo, a((a ·iTe cl'honneuT, 

CJLtOi! Depois .iú a cousa foi passando do 
terreno das armas para o da discus ão. 

_ Foi oomf'aclo um tribunal Lle honra, foi 
pedido um prazo p!lra clicussào. No ünal
ultimo aclo- chegou a policia c aqui ao 
wn trario tlo .cxue acontece nas operetas de 
:IJeillac <; Halevy, não cl1egou tarJc, che
gou cedo, tão ceclo que tornou impossível 
ocluello,as estocadas os tiros c até o lrlbn
nal de honra. 

Esperem! E ·perem! lla mal algnma 
cousa sobre o ass1.1mplo. 

Afinal os dons conleudore partiram 
para ",Paulo courencidos de que aqui as 
af{ai·l'es d'honnen?' trso lvem-s_c :com aclas 
e não com aelos. 

Na capital paulista realisou-se o dueilo. 
~Jas está escripLo que nesta terra das bana
nas as lucla · caYalllcirescas são impossí
veis c tudo h a ele sempre ac::t bur em de
sordem . . 

U duelllsla veucido, posto que fosse fe
rido levcmcnle, teve a _ desforra no clia se
guinLe, porque o ·eu aEiver ario foi aggre
Cliclo e espancado na praça jmblica, por 
Llous amigos niio sal isfeitos com o n·snlla:
Llo do duello. 

Para acabar assirn não valia a pena 
tanta ceremonia. 

Fazia-se lwlo logo a tapona. 

OS POSITIVJS'fi\ S 
-·--

Ora até que afinal explodiu o brado de · 
revolta,que Jta muito se fazia esperar, con lra 
a insistencüt inconveniente elos membros 
ela seita posilivi la por se inlrometter em 
todas as cousa~ nacionaes, dando ás cerc
monias patrioticas e cívicas o caracler do: 
rito d'essa cspccie ele religião, cheia ele 
dislicos, cartazes e phrases rampanuclas. : 

Desrle o ad\'ento da Repub lica essa IIia
nia in1romeüida tornou-se uma verdadeira 
praga, a cobrir de ridicu lo as cousas mais 
seria . 

A nossa bancleíra. é n m monstro, a 
unica no mundo que tem direito e avesso 
deixando ver em uma elas faces um horro/ 

OSSimGORP E MEDRO 

· ·Pelo di reli o a ()Ousa transforma-se num 
cart::1z carnavalesco . 

I~ a im vari::ts co usas que deveriam 
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merecer culto respeitoso estão achincalha
das por essa religião da umanidacle,sem IJ. 

Mas nada tem eo ffriclo ta nLo os c[feílos 
ela praga Ycrdc e branca como o culto que 
grande· parlc elos braz il ciros mantem, . fer
voroso e reverente) pela memoria ele Floria
no Peixoto. 

i\'a forma elo costume os pos itivisli:ls 
apoderaram-se delle, como tentam se apode
rar do tudo, ac~bando por transformar aro
maria anuua l ao tumulo do conso liclador 
da Republica em man ifestação de cari:lcter 
fr<Jncamcnlc positivista, cum cartazes as. 
cluzias (e das duzi::~s!) Por ruD che
garam ú perfeição ele impíngi1· na procis
são da umaniclac..le (sem ll) o busto de 
Francia) u rl1 lyran no estrangeiro, peta sim
ples razão ele qnc foi positivista. 

l~stc disparate provocou o protesto que 
queira Deus ; encontt·c echo e apoio bas
tante para uos livrar de uma vez por todas 
de tanta legenda, tanLo cartaz, tanta piq
tura positivista c positivamente deploravcl; 
tanto ricliculo, emnm. 

un·1! 
-----'33$€3c------

NOTICIA RIO 

TeYe as proporções ele uma a pollwose, 
de uma cercmonia rara e granel iosa ele um 
cu lto nacional, o· en lerramcn l.o elo .rnallo
graclo deputado Augusto Severo. 

A patria soubr. bem cumprir. o seu Ele
ver e prestar as mais elevadas hontenagens 
ao till:Io ambicioso de Gloria, victimado 
em caminho ela coHquista, morto na luctn 
polo m,ito, pensando nclla, na Palrla ado
rada, reset·Yando·lllc a mcli10r parlc das 

mcsses dç palmas, que com llcnoclo, es
for .:;) e sinccl'ldacle po11t:0 commum tentava 
ate .,çar. 

A capital tia Repnblica viu destilar num 
presti1o solcnn~c c grandioso os rcprcscu
taolcs do governo e de loclas as classes so
ciaes da nação, ligados 11a mesma dór, IJO 
mesmo preito. na mesma idcia- ·Palria! 

* 
lf * 

. O Dr. Dr. Campos ~al i es quiz pessoa l
mente presidir ú cercmonia da entrega elas 
mcdalha~ . cle honra aos peseaclores José 
Moreno e Antonio Silveir<l, os humildes 
heróes, que salvaram a vida de varios mo-

. ços na larclc lragica elo naufragiG ela \Tas
ca ma. 

Foi da melllor e dn mn is ap.provavcl 
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justiça. Em nenhum peílo brilharão as glo
r iosas medallws de um moclo mais digno 
e justo elo que soiJrc as cam isas nules dos 
obscuros pescadores, sobre os peitos ro 
bustos cl'csses heróes,vibrantes tle l;io puro 
e lão ca loroso lmmanitarismo; ele tiío si n
gela o esforçada coragem. 

Foi uma crremonia so lemne e bOa essa, 
realisacla no imponenle salão ela \ ssociação 
dos Empregados no Com nwrc. io, com a pre
scn<;a elo Srs. Presiclcnlc ela Republica, . 
Prefe ito municipal, numerosos clepulaclos, 
senadores, int end entes, o Sr. mini.~Lro de 
Portugal c muitas outros pess.oas gradc:s. 

Enlrelanto, tratando el e justiça e bêm 
ca bielas homen-agens, convem nüo esquecer 
o wrajoso n'lenino .los6lVlarlin s ele Barros, 
rruc prcscncinnclo o naufragio, foi rnpido e 
dedicado bnSC'I I" os sa lvadores prov icl en
ciaes . 

* 

Fina lmcn te o ·-Congresso . Naciona l aca
bou por acabar com o trabalho elas eleições 
presidenciae::, c reconheceu presidente e vi
cc-pre iclenle da B.epublica para o qualrlen
nio , rJU C começa rú no dia 15 ele Noveml1ro 
pro:ximo futuro. 

Mas, benza-o Deus, a Carne Verde fez 
parte da ordem do dia até ela propria ses
são solcmne em crue foi proclamado o 
novo presidente ela Repub lica. 

D0 modo que ale' nesta sessão do Con
gresso, o caso elo reconbecimcnto elo pre
sidente, qae deveria ser o seu nnico assum
pto, viu-,' e trnnsformaclo ass im HLlma cs
pccie rl e ho1·s tl'1J>nvre . 

de. 
O pr::~to ele resislencia foi a Carne Ver-

Mu i to bonito ~ 

* .. 
}/. 

O quo vale 6 que se ganhou mu ito com 
isso. l~m primeiro logar t.i,;ernos um mo
numento oralo rio elo Sr. Barata Ribeim, 
que clesmora li ou o regimento elo Senaclo e 
o seu presidente f;lllando alem ela hera 
marca'cla c ela prorogaç.ão que elle excedeu 
ele .-1·5 minutos. 

Em segundo logar tivemos um discurso 
do Sr. n ny Barbosa em que S. l~x . , S0bre
n::~tural, como sempre, confessou haver ca
sos em fJIIC se- deixa levar por pa ixões par
ticlarias chegando a accusar sem documen
·tos c a dizer colÍsas graves, ,que c forçado 
a desd izer ma is tarcle! 

Isso já era sab ido por algn111as pessoas, 
mas nem I o 1 os o acreLl itavam. 

Agora quo o proprio Sr. Ruy Barbosa 
o rli~se, 11ão é mais licito cluviclar. 

* 
E nfio foi só isso. Tivemos no Congresso 

outro incidente interessante. 
(juanclo se vo tou o parecer reco uhe

ccndo o Dr. Hoclrigu e~ Alves, o senador 
Manoel Lle Queiroz não acompanhou o pro
cedimento de scns co ll eg~J.s que votaram a 
favor. V8 i a Ga:eta, qne gosta ele póJ' os 
pontos nos i i, noLiG:iou que S, JDx. votára 
con l ra o pa recer. 

E não lhes parece rJuc foi isso ? 
Pois hem, O· Sr. i\lanocl ele Queiroz 

veiu ú trihu·na no clia seguinte e:xp licnr que 
vo lúra co ntra, não P?ra voLar contra mas 
sim plcsrncntc para pilheriar. 

Pois n::ío 6! 

I la muito tempo dizemos nós que tudo 
isso 6 umn pilheria. 
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De lkt muito não cab ia ao Hio ele .Ja
JJeiro fl honra ele hospedar uma tão al ta c 
llluslrc representante da Arle. 

A minoria ele previ ligiaclos que na ca
pital dí:l nepublica abem e podem apre
ciar os gozos do espírito, os que acompa
nham a Art·e, sem snob ismo fanatico, 
buscando nclla o maior c mais espiri
tua l dos prazeres dados aos mortaes devem 
uma gratidão infinita ao emp rczario au
daz, qur, zomban do ele crises c míserias 
mais apregoadas elo que vcrüacleiras, lhes 
orrerece o cspeclacnlo unico, d'essa artista 
unica, sacerdotisa da simplicidade e ela 
natüralidm1e, -que só pr1tica a Arte, Lles
presando lodo nrLificio, lodo classic ismo. 
Porque nesse ponto csl~t o va lor inaprc
ciavel ele Hejana, o que a torna a Unica 
na Arle. 

Ne ll a llào se cr1contra nem a exube
raucia pitloresca e vigorosa dos italianos, 
nem as l1a 1Jeis convenções, as inelopéas ele 
dicç.ão, as Psca las ela vo~, as . graduações 
ele atliLude, toda essa sciencía ele (ic~lles 

geniaes, que fazem a gloria ele Sarah e 
ele Bartet. 

Rcjane é a v!da, simples, clara, discre
ta como a viüa, onde não ha aLlilucles, onde 
os gestos sonoros são raros c as ·phrases 
r-. ::~ntanles são absnrctas. 

Sú a divina !•use aLe hoje se apm:xi
mon lanlo ela Vertlai'le. 



.E' por isso que loda a nossa critica, 
. que é desigual e variaÇ!a, conlem en lre1an1o 

juize: se$Lli'OS, roi cuda, vllmmtc e cnUtu
siasta para. a llcjanc. Porque a verdade não 
se póclc ana lysa r como a Arlc proru,ncla e 
1ranscencleotal de Sarah. collJo os eJTeitos 
pittorc.:co d·os it aliano ·. A esses L' possiYc.l 
aclmlrar, es lucbndo, acompanhado n tra
balho arlislico . 

DON Q~IXOTE 

ba duvida, ma · por emc1mmlo apenas 
mostra que tem elcrnenlos para isso . 

NC? seu jogo scenico JJülhante, mas· 
chei0 de altos e !Jaixos, lta qualidades tão 
graricles · L~ numerosas como os llef'eilO!:i c o . 
que mais prejudica o que dwga a incom
modar o cspeda,dor é umo nerYosiuade, 
um pJu·eucsi constante, uma pressa, uma 
voolade de precipitar ii.ldo e lodos ... 

. E Hcjane, que parece viver, !:limples- E' êurio i sima . 
men·le Yivcr, l'ilz-uos se:ltir, sentir t<tnto E o m:lis curioso~ que com luLlo isso 
que a analyse (•. quasi impossiYcl. intere · ·a e atTauca applau os e cada ins-

CONCEHTO Cl~llNICHii\RO 

· Foi uma fe ' la n~u ic31 r igoro. a e bri
lhante o conccl'lo que o nola\·cf violinista 
Ccrniac!J iaro rralisou segunda-Jeira, 30 de 
julho ultimo, 110 Tl1c::ttro Lyrico. . 

Enlrc os e~ecul;1nles do exccllcntc pro
oTàtnma sa licn1ar<Hl1 -SC, merecendo louYO
fes es,jcciaPS, ns ~r_n b_o ritm; ~oemia ele 91i
vcir:J_, Yiolini:;ta extmw> mLltto applandHia 
no Z iqeu neru•ei:en el e 'ar;1zale;. l~sla tu oça 
que c'onla apenas ·i X anuo , u _ cstraordi
na-riamcol·c baiJil, como execução em lão 
di fflci I iuslrum.ento . .E q uanlo sent imento ! 
Brav<t, brm issima! Orizia PimenteJ, l:Iuc, 
ú nltima hora, substituiu a pianista anoun
ciaclà, e);cculando com maesleia pouco 
commuo1 o 2o concel'lo para piano de 
SainL Sacns, c a.- Sras. Guclio, .fopperl e 
O!" Srs. L''aro e 1\.insman Benjamin regendo 
este a sua composição ouvcr lura festival, 
marcba para orche ·Lra e fanfarra. 

· Felicitamo. calorosamcnü~ o ~r. Gemi
ch iar.o peio 1Jrilhan1e exito 'elo seu conccrlo. 

'\-uxiliaram o bom ell'Pilo do program
ma as seuhorilas Albertina da Fonseca, 
~Jariclla Arroxcl las Galvão, .lulicla ~lar
lin,s, E\·;wge liua namos, l~lvira Cast ro, 

1ocmia de OliYcir:J, ~la ri a Lniza Campos, 
Ellida Pinto ela Luz, Corina l;al\'ào, ~laria 
l~ugeo ia :\tacha c1 o 1.: Lucinlia Ferraz, Sra . 
Leouor .l oppcl'l , Sr. L<aro e· :1 orcbeslra, 
mel'ecen1lo totlos sincero~ elogios. l.i: mais 
cspecialmenle o SI'. I?. Fan theiJerl, com o 
sua cxcell enle Be1'1;eÚse nclmiravr.lmcnlc 
executada pelos Yiolinos. 

Uma das noriclades thcatrae · d'cstes 
ul1imos dias é .a Sra. A ngcla Pinto, que · 
veiu ele Portugal com rama ele artista de , 
gra_ucl~ talento'.- _ 

t~tnlc com rasgo!:l de inlelligeocia e ell'eilos 
acl uúrareis de veruacle, c1ue el la parece adi
vinhar cou1 uma inluiçào prodigios:l. Pbr
ljlle u fóra de cluri~la que, ucseqniliiJracla e 
in cerra úrJ geral, e! la ::,úiJe com 11reltender 
os papeis . e as ilnaçõe · c tem - princi
palmente uma felicidade nolavct pat·a dar 
im prc ·sõcs forle .. 

.\as SCeJl<IS Yiolentas U digna ele lOdOS 
os louvores. 1cm iullexüe;:; de YOz, gesto , 
gTiLos, ali iludes ele uma nalm ai idade c um 
Yigor ele exprc ' ãu mar;1Yilll0sa. 

A sua estrúa roi: feita em m:'ts conclic
r,·ues em um papel demcillimo, ensaiado 
em poucos dias ... \ 2•l recita pouco poudc 
aL1iantar; foi a Za:ci isto ú.. . um papel 
muito semelhante ao ele Sétpho e que por
tanto não podia completar o juizo ela cri -
1 i ca so brc a arlisla. 

O que qs1á fóra ela qttcstào ú llUC aS!'a. 
Aogela Pinto está ganhando applausos c 
<IUC o . pnbl ico lhe pe~·Jua os erros e des
cuidos pelo 111 ui ~o cru e e lia faz, só com in
luit;üo e jnspira_çõcs de momento. 

A t,;Ompaohia que :i á é q ua i toda nossa 
conbeciua, tem !Jons elementós como os 
Srs. Cartas de Oliveira, Luiz PinLo, Ran
gei, Campos, e Taveira. De aclrizc estú 
muitu mai:-; fraco o grupo arti 1ico. ·Ex
cepçãu leita da Sra. Emilia li:duarda, 
qu(', ap<li'IC a exagcraç:ões, é uma artista 
ele valor e .ela Sra. t\Ugllsla Cordeiro, não 

· tqm lllqis ning~;cm tle nolavel. 

A melbor cousa da companhia é o seu 
reperlorio. Jsso, sim Sr .. é de se tirar o 
chapeu . J magi o em . que em ~5 peças traz . 
CZO novas,mas novas a valce, não são novi
dades elo I em po colonia l, são povidacles .. 
de hontem, peças que :fizcrani sqccesso no 
annO' proximo passado· em Paris .. 

,E na v0rdacle é uma figura- cul'iosissima 
a d'esta mulher nervosa, vibrante, que com Oh,! assombro! E' de não se ~c_redilar!! 
elf~ito tem muito talento, mas não é ai nela Companhia com repertorio novo na Rio· 
ar!Fsla, isso é que não; _pode vir a se t·, não · de .huwiro ??? ! ! ! 

7 

Oh, milagre! Oh! procligio! 

E mais não cl'isse. Em l'C sabindo elo 
TbE)alro Apolto a novidade · cifram-se no 
Conde ele ~fonte C Misto no Recreio r o T/.m
Tim po1· Tim-Tim no Lucinda. 

ls o não !'aliando nos milagres de Santo 
A nlomo -r n::t F1·ar;utu. Medw:.a.. · 

n. llE c. 

NOSSA ESTANTE 

Hccebemos : 

- A Revista da Semmw que vai me
lhorando dia a dia o sou serviço plwlogra
pb ico, const~luinclo aclualmeute um cxcel
lcntc orgiio de informar;;ões illuslradas, 

- O Tagm·elta, que continua vho, es
perlo r ::1legrP, principalmente lla parte 
desenhada. 

- A [ niversal magoiüca ele variedade 
r feitura, c.om numÇ!rosas secções c inte
ressanlis imas. 

-: A Sit1wçüo da Marinha Me1·cante 
no Bm::il, primeiro l'olbeto de propaganda 
publicado pela Liga i\aval Brazilcim, cor
poração ele l1úmens c~nllpctcnlcs c palrio
lic?s, que e. tú Çerlamcute d,eslinacla a 
prestar c.xcepcionaes serviços ú nossa pa
lria. 

E" um ·yolun1c cheio de informações , 
preciosa: sobre _o estac!o da marü1ha ·mer
cante ~)l·az_ilcira,lodas as leis e lt~~tl.aclos que. 
regulm'n o assumpto c as pro\ldencias ne
cessarias para . dosenv~:Jvcr esse. L[l1portan
·Iissimo faclor elo progtcsso nacional. 

r~· urp.- livi·o que .dcyc ex lido e medi-' 
iado com carinho. 

- A C!Tle. de se1· caixeil'o, nova e cu
r~o ua publicaÇão elo Se. L<'crreira da Hosa. · 

- histn~cções JWTa u · eJ.·ewçâo do seJ·
viço de assignatw·as de jo1'1zaes. Publiça
ção feitª pela directorla do Correio para 
instituir um serviço que já se devia .fazer 
ha muitc tempo. 
. Emfim como d'_csta ·vez paret.;e que a 

cousa ''ai, é caso· para d·a1~mos. gr~ças a 
Deus porque estamos com muita sorte. 

· - Revista Mc11'ilima n. 1 O e 11 do· 
anrio XXT. 
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